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1. CONDIÇÕES GERAIS  

1.1. Os materiais obedecerão às normas indicadas na presente especificação ou equivalentes. 

1.2. Os betões a empregar na obra são os definidos no projeto. 

1.3. A composição, o fabrico, o transporte, a colocação, a cura do betão e os procedimentos de controle 

de qualidade devem satisfazer o estipulado na legislação em vigor, nomeadamente a NP EN 206-1, as 

especificações E 464, E 465 e E 477, o REBAP - Regulamento de Estruturas de Betão Armado e 

Pré-Esforçado e a EN 1992-1-1. 

1.4. A composição do betão, dosagem de cimento, inertes, água, adições e adjuvantes devem ser definidos 

de modo a satisfazer os critérios de comportamento do betão fresco do betão endurecido – 

consistência, densidade, resistência, durabilidade e proteção das armaduras contra a corrosão. 

1.5. O betão deve satisfazer os requisitos básicos e os requisitos de durabilidade indicados nas cláusulas 5 

e 6 da norma NP EN 206-1. 

1.6. As propriedades exigidas ao betão fresco e ao betão endurecido e os correspondentes métodos de 

verificação devem satisfazer as cláusulas 5.4 e 5.5 da norma NP EN 206-1 e as normas EN 12350 e 

EN 12390. 

1.7. Compete ao Empreiteiro a elaboração dos estudos de composição do betão, dos ensaios 

obrigatórios e exigências da Marca LNEC, devendo os resultados ser comprovados em laboratório 

de preferência acreditado pelo IPQ e aprovado pelo Dono da Obra. 

1.8. Todos os encargos com o estudo e controle das características dos betões são da exclusiva 

responsabilidade do Empreiteiro e consideram-se incluídos no preço unitário do betão. 

1.9. Para efeitos de medição, os betões serão considerados pelo volume geométrico das peças 

executadas. 

2. COMPOSIÇÃO DOS BETÕES 

2.1. A composição dos betões será estabelecida pelo Empreiteiro em função dos materiais constituintes a 

utilizar, das características pretendidas, dos requisitos especificados no Projeto e de modo a 

satisfazer os critérios de comportamento do betão fresco e do betão endurecido. 
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2.2. Na ausência de informação no Projeto o tipo de cimento deve ser escolhido de acordo com a 

utilização do betão, o desenvolvimento de calor pelo betão, as dimensões da estrutura e as 

condições ambientais; a dosagem de cimento e a razão A/C serão definidas de acordo com as 

condições ambientais, devendo a primeira ser limitada para evitar problemas de retração e fissuração 

e a segunda o mais baixa possível. 

2.3. O Empreiteiro deve apresentar ao Dono da Obra os relatórios relativos aos estudos de composição 

dos betões antes de iniciar o seu fabrico.  

2.4. O Empreiteiro entregará ao Dono da Obra amostras dos inertes utilizados nos estudos dos betões 

para se poder comprovar a manutenção das suas características. 

2.5. O Empreiteiro obriga-se a controlar o fabrico do betão, segundo plano a aprovar pelo Dono da 

Obra, devendo introduzir correções acidentais em consequência das variações de humidade e 

temperatura, da granulometria dos inertes ou de outras causas. 

2.6. Na composição dos betões, poderá o Empreiteiro utilizar, da sua conta e observado que seja o 

disposto no ponto Erro! A origem da referência não foi encontrada. deste documento, 

adjuvantes cuja necessidade se justifique. 

3. FABRICO DO BETÃO 

3.1. O fabrico do betão deve obedecer ao estipulado na cláusula 9 da norma NP EN 206-1. 

3.2. O responsável e todo pessoal envolvido no fabrico e no controle do betão devem ter 

conhecimentos, qualificação e experiência adequados para exercer a sua função específica. 

3.3. O betão será feito por meios mecânicos, em betoneiras, obedecendo os materiais que entram na sua 

composição às condições atrás indicadas, de acordo com as disposições legais em vigor. 

3.4. O Empreiteiro deverá facilitar em qualquer altura, a realização dos ensaios que o Dono da Obra 

entender necessários para a verificação do rigor dos sistemas de dosagem. 

3.5. O equipamento de dosagem deve permitir obter a precisão estabelecida no Quadro 21 da cláusula 9 

da NP EN 206-1.  

3.6. Não será permitida a fabricação de misturas secas, com vista a posterior adição de água. 
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3.7. A consistência do betão fresco, a verificar pelo valor de slump do ensaio de abaixamento (NP EN 

12350), deve ser a necessária para se conseguir trabalhabilidade compatível com a resistência 

desejada e com os processos de vibração adotados para a colocação do betão.  

4. TRANSPORTE, COLOCAÇÃO E CURA DO BETÃO FRESCO 

4.1. O transporte, colocação e cura do betão fresco devem obedecer ao estipulado na cláusula 7 da 

norma NP EN 206-1 e na cláusula 8 da norma NP ENV 13670-1. 

4.2. O responsável e todo o pessoal envolvido no transporte, colocação e cura do betão devem ter 

conhecimentos, qualificação e experiência adequados para exercer a sua função específica. 

4.3. Os processos a adotar no transporte, colocação e compactação do betão deverão ser previamente 

submetidos à aprovação do Dono da Obra. 

Transporte  

4.4. As distâncias entre os locais de instalação das betoneiras e os da colocação em obra, serão as 

menores possíveis, devendo os meios de transporte e os percursos a utilizar, bem assim como os 

tempos previstos para o transporte, ser submetido à apreciação do Dono da Obra. 

4.5. O transporte do betão, para as diferentes zonas de aplicação, deverá ser feito por processos que não 

conduzam à segregação dos inertes ou ao início de presa antes da vibração. 

4.6. No caso de utilização de betão pronto, o fabricante deverá fornecer ao Empreiteiro, para cada 

entrega de betão, informação relativa à sua composição e uma guia de remessa com o conteúdo 

definido na cláusula 7.3 da norma NP EN 206-1.  

Colocação  

4.7. O betão será colocado logo após o seu fabrico. Não será permitido que o período decorrido entre o 

fabrico do betão e o fim da sua vibração exceda meia hora, no tempo quente, e uma hora, no tempo 

frio, devendo estas tolerâncias ser reduzidas se as circunstâncias o aconselharem. 

4.8. Para evitar a segregação o enchimento dos moldes deve fazer-se por camadas horizontais com 

espessura não superior a 50 cm e a altura de queda do betão ser limitada a uma altura não superior a 

1 m. 
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4.9. O transporte em recipientes sujeitos a vibrações está limitado a pequenos volumes e distâncias. O 

transporte por meio de caleiras só deve ser utilizado para betões de consistência fluída e com 

inclinações inferiores a 50%. O transporte por meio de tubagem metálica só deve ser utilizado para 

betões de consistência média e com granulometria contínua, com diâmetros superiores a três vezes a 

máxima dimensão do inerte e com inclinações convenientes. 

Juntas de betonagem 

4.10. Cada elemento de construção, definido pelas juntas de construção ou de dilatação, deverá ser 

betonado de maneira contínua e sem interrupções procurando-se sempre a redução dos esforços de 

contração entre camadas de betão com idades diferentes. 

4.11. Em caso algum, a colocação de betão poderá fazer-se sobre ou contiguamente a uma camada em 

início de presa. Nestes casos a betonagem deverá ser interrompida e retomada após um período de 

48 horas, procedendo-se como se tratasse de uma junta de trabalho. 

4.12. As juntas de betonagem só serão, em princípio, permitidas nos locais indicados no Projeto. O 

Empreiteiro deverá submeter à aprovação prévia do Dono da Obra o plano de betonagem com a 

localização das juntas. 

4.13. Antes de começar uma betonagem a superfície do betão da junta será convenientemente tratada, 

devendo ser tornada rugosa, de modo a que os inertes grossos do betão fiquem a descoberto, 

eliminadas as partículas soltas e humedecida aquando da aplicação do betão novo. Para este efeito, 

poderão usar-se, consoante o estado de endurecimento do betão, jatos de água, de ar comprimido 

ou de areia, escovas metálicas ou proceder-se à picagem do betão por meios mecânicos. 

4.14. Nas juntas horizontais, para assegurar a aderência entre o betão novo e o betão endurecido, deverá 

ser aplicada, antes do recomeço da betonagem, uma argamassa com 1,5 cm de espessura média e de 

composição semelhante à do betão. As juntas serão sempre repicadas. 

4.15. Nas juntas onde se sobreponham elementos em elevação deverão ser, passadas 2 a 5 horas, limpas 

tratando-se essas zonas de forma análoga à atrás indicada. 

4.16. Se uma interrupção de betonagem conduzir a uma junta mal orientada, o betão será demolido na 

extensão necessária, por forma a obter-se a orientação conveniente. Antes de se recomeçar a 

betonagem e, se o betão anterior já tiver começado a presa, a superfície da junta deverá ser tratada e 

limpa de forma a eliminar os inertes com possibilidade de se destacar.  
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Temperatura 

4.17. A temperatura do betão fresco, durante o período que decorre entre a amassadura e a colocação, 

não deve ser inferior a 5º C nem exceder 30º C ou 25º C, no caso de betões em grandes massas. 

4.18. Se a temperatura ambiental, for inferior a 0º C ou se houver previsão de tal vir a acontecer nos 

próximos 5 dias, a betonagem não será permitida. 

4.19. Para temperaturas compreendidas entre 0º C e 5º C, as betonagens só serão realizadas com a 

permissão do Dono da Obra e desde que sejam tomadas as medidas especiais de maneira a que a 

temperatura do betão fresco seja superior a 10º C: 

– Emprego de adjuvantes, tais como aceleradores de presa e do endurecimento e substâncias 

que baixem a temperatura de congelação da água; 

– Aquecimento da água de amassadura, não excedendo, no entanto, 60º C; 

– Aquecimento dos inertes (em geral, os de dimensão inferiores a 20 mm) não excedendo, no 

entanto, a temperatura média de 50º C e a temperatura local de 100º C; 

– Se os inertes ou a água forem aquecidos a temperaturas superiores a 40º C, a sequência da 

junção dos componentes na betoneira deve ser tal que o ligante não entra em contacto 

primeiramente com o componente que está a temperatura mais elevada. 

4.20. Se a temperatura no local da obra, for superior a 30º C, a betonagem não será permitida a não ser 

com autorização expressa do Dono da Obra e desde que sejam tomadas medidas especiais: 

– Emprego de adjuvantes, tais como retardadores de presa e plastificantes; 

– Arrefecimento da água de amassadura, podendo chegar a utilizar-se gelo moído, mas de tal 

modo que, no final da amassadura, o gelo se encontre completamente fundido; 

– Arrefecimento dos inertes, humedecendo-os e promovendo a evaporação da água (mantendo-

os em local arejado e à sombra); 

– Utilização do ligante à temperatura mais baixa possível. 

4.21. Para cumprimento do estipulado no artigo anterior, o Empreiteiro obriga-se a ter no estaleiro um 

termómetro devidamente aferido, devendo proceder ao registo das temperaturas nos dias de efetiva-

ção das operações a que se referem os artigos anteriores, bem como nos 5 dias seguintes. 

Proteção contra o arrastamento de componentes do betão  
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4.22. No caso particular de obras submersas em que não possa ser evitado, por esgotamento ou por 

desvio da água, o contacto desta com o betão fresco, deverão tomar-se medidas para minimizar o 

arrastamento dos componentes do betão, em especial o ligante. As disposições a adotar dependerão 

de a água se encontrar ou não em movimento e da profundidade a que se realizar a colocação do 

betão, atendendo ao indicado nas alíneas seguintes: 

– No caso de a velocidade da água ser superior a 3m/min., independentemente da profundidade, 

o processo mais adequado de colocação do betão será por meio de sacos de tecido poroso 

(por exemplo, juta) os quais serão preenchidos, apenas até cerca de dois terços da sua 

capacidade, de modo a manterem deformabilidade que lhes permita emoldarem-se entre si e 

às superfícies com que ficarão em contacto; 

– No caso de a velocidade da água ser inferior a 3m/min., não haverá, em geral, que recear o 

deslavamento do betão por ação dinâmica da água; no entanto, se a profundidade de colocação 

for superior a 80 cm, deve ser depositado diretamente no local a betonar, não devendo 

atravessar, sem proteção, a camada de água. Para isso poderão utilizar-se sacos, conforme 

anteriormente referido, ou dispositivos especiais, tais como baldes com abertura pelo fundo, 

funis, etc. No caso de utilização de baldes, deve evitar-se que os seus movimentos e descarga 

provoquem, por efeito de êmbolo, agitação prejudicial da água; no caso da utilização de funis, a 

extremidade destes não deve ser levantada acima da superfície da massa de betão; 

– Em todos os casos de obras submersas, o betão ser colocado em regime, tanto quanto 

possível, contínuo, por camadas horizontais, devendo a velocidade de progressão da espessura 

não ser inferior a 30 cm/hora. Em caso de interrupção, o recomeço da betonagem deve 

promover-se em um prazo não inferior a 12 horas, sendo conveniente remover da junta a 

leitada que lá se tenha acumulado; 

– Além dos processos indicados para evitar o deslavamento do betão, poderá, em certos casos, 

ser recomendável o emprego de aceleradores da presa, com vista a reduzir o tempo em que o 

betão está fresco e pode ser afetado pela água. 

Compactação  

4.23. A compactação das camadas horizontais será feita por meios mecânicos, utilizando-se vibradores com 

as características e em número adequado para garantir o envolvimento das armaduras e evitar a 

existência de vazios. 

4.24. A vibração será feita de maneira uniforme até que a água de amassadura reflua à superfície e por 

forma a que o betão fique homogéneo. 

Cura do betão fresco 
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4.25. Após a betonagem e a vibração, o betão, durante o seu endurecimento deverá ser protegido contra 

as perdas de água por evaporação, contra as temperaturas extremas, os danos devidos a restrições, 

internas e/ou externas, de deformações causadas pelo calor desenvolvido no interior da sua massa. 

4.26. Para evitar as perdas de humidade, as superfícies expostas deverão ser protegidas pelos meios que o 

Empreiteiro entender propor e o Dono da Obra aprovar.  

4.27. Os métodos recomendados, a utilizar separadamente ou combinados, são os seguintes: 

– Revestir as superfícies pelas quais se dá a evaporação com materiais impermeáveis (filmes 

plásticos) ou com materiais humedecidos (coberturas húmidas – terra ou areia húmida, 

serapilheira molhada) no caso de serem permeáveis;  

– Aplicação sobre as superfícies, por pintura ou projeção sob pressão, de películas impermeáveis 

de resinas e parafinas dissolvidas em solvente adequado que, formando membrana, contrariem 

a evaporação (Norma Europeia produzida no âmbito do CEN/TC 104 – Betões – Comité 

Técnico da Comissão Europeia de Normalização). Sendo estes compostos geralmente 

incolores, em épocas de calor, para reduzir a absorção de água pela via do calor solar, poderá 

adicionar-se ao composto um pigmento branco de alto poder de reflexão dos raios solares; 

– Manter continuamente molhadas as superfícies expostas, recorrendo a processos automáticos 

de rega por aspersão ou sistemas de “gota-a-gota” concebidos e aplicados por forma a garantir 

a acumulação de água em posições elevadas das peças, para que, por gravidade, se processe o 

seu escorrimento ao longo das superfícies; 

– Desmoldagem cuidada e efetuada o mais cedo possível, havendo contudo todo o cuidado para 

que não seja prematura, isto é, garantindo que o betão tenha alcançado a resistência adequada, 

relativamente à capacidade de carga e às deformações da estrutura, assim como possua a 

consistência suficiente para suportar, sem danos, as ações mecânicas da desmoldagem. 

4.28. Na utilização dos métodos descritos deverá ser dada particular relevância aos seguintes aspetos: 

– É importante que a desmoldagem das peças betonadas se faça o mais cedo possível, embora, 

obviamente, garantindo que não seja prematura. Uma das formas de o conseguir será, 

naturalmente e sempre que se revele conveniente, recorrendo à utilização criteriosa e 

controlada de aceleradores de presa. Em situações ambientais de temperaturas baixas, a 

desmoldagem rápida permitirá que as trocas térmicas entre a massa de betão em processo de 

cura e o exterior se processem de forma gradual, reduzindo-se assim o risco de fissuração por 

retração térmica.  

– O procedimento tradicional e mais corrente de conservar os moldes durante alguns dias 

promove a acumulação do calor de hidratação no interior da massa de betão. Quando a 
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desmoldagem se processa, o gradiente térmico com o exterior é elevado, ocorrendo então 

um processo de choque térmico com arrefecimento brusco do betão. São assim introduzidas 

elevadas tensões internas de tração, numa idade do betão em que as suas capacidades 

mecânicas estão ainda longe de ser atingidas. Instalam-se, por essa via, fissurações significativas 

nas peças betonadas, consideradas indesejáveis, portanto inadmissíveis. Este problema da 

fissuração por retração térmica assume particular incidência nos casos em que, 

cumulativamente e por razões construtivas, ocorrem situações de deformação impedida. É o 

que normalmente sucede na betonagem de elementos laminares verticais (muros de suporte e 

paredes que integram reservatórios para armazenamento de água). 

– É indispensável acautelar todo um conjunto de procedimentos que impeçam a ocorrência de 

patologias e que passam por: redução dos calores de hidratação (limitando os volumes de 

betão a colocar em cada betonagem, utilizando composições de betão com baixos teores de 

cimento e recorrendo à adição de cinzas volantes, escórias, “filler” e reguladores de presa) 

cura e proteção do betão adequadas (desmoldagem cedo, rega permanente, etc) e reforço das 

armaduras horizontais. 

– No que se refere à utilização de membranas impermeáveis convém assinalar que a sua 

aplicação é geralmente suficiente para uma boa cura. Contudo, subsistindo dúvidas quanto à 

sua eficácia, deverá proceder-se primeiramente e como precaução, a uma cura húmida 

preliminar. 

4.29. Se a temperatura ambiente atingir 2º C, as superfícies do betão recentemente colocado deverão ser 

eficazmente protegidas por um período de 5 dias; a remoção dos dispositivos de proteção deve ser 

efetuada de modo a evitar variações bruscas de temperatura, nas camadas superficiais dos betões. 

4.30. As superfícies expostas de betão fresco e toda a área de betonagem devem ser protegidas 

eficazmente para evitar a aceleração da evaporação da água da superfície do betão devido ao vento.  

4.31. Em períodos de chuva não deverá ser iniciado a céu aberto qualquer trabalho de colocação de 

betões. Se a chuva ocorrer durante uma betonagem, esta poderá prosseguir desde que não haja 

deslavamento da superfície do betão. Caso contrário, terá que ser suspensa, retomando-se quando o 

betão estiver suficientemente endurecido, e procedendo-se como se trata-se de uma junta de 

trabalho. 

4.32. Para betões submetidos a ambientes correspondentes às classes de exposição ambiental X0 e XC1, e 

só para estes, a duração mínima da cura deve ser de 12h, desde que o início da presa não exceda 5h, 

e a temperatura da superfície do betão seja igual ou superior a 5ºC. A não ser que seja especificado 

de outro modo em disposições válidas no local da construção devem aplicar-se os períodos de cura 

mínimos constantes no quadro E.1 da norma NP ENV 13670-1. 
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Proteção contra a fissuração superficial por retração térmica 

4.33. Em todos os elementos de betão em contacto com água ou que integrem órgãos destinados a 

armazenar água, não se admitem fissurações. Deverão assim tomar-se medidas adequadas, 

nomeadamente as enunciadas nos pontos anteriores, para assegurar que as tensões de tração 

provocadas por diferenças de temperatura sejam inferiores à resistência à tração atingida pelo betão. 

4.34. Para evitar a fissuração superficial causada pelo calor desenvolvido no betão em condições normais 

de temperatura, a diferença de temperatura entre o centro da massa e a superfície deve ser inferior 

a 20º C. 

Proteção contra o gelo  

4.35. Sempre que as condições ambientais o imponham, o betão deverá ser protegido contra o gelo. 

Admite-se, contudo, que a proteção deixa de ser necessária quando a resistência à compressão do 

betão atingir 5 N/m2. 

Desmoldagem 

4.36. As atividades de desmoldagem e descimbramento são potencialmente geradoras de danos nas 

superfícies e arestas das peças de betão. Deverão assim ser adotadas as seguintes medidas de 

proteção: 

– Deverá ser garantido que as operações de desmoldagem e descimbramento se farão quando o 

betão tiver adquirido resistência suficiente, não só para que seja satisfeita a segurança em 

relação rotura das peças desmoldadas, mas, ainda, para que não se verifiquem deformações 

excessivas, tanto a curto como a longo prazos; 

– As operações de desmoldagem e de descimbramento devem ser conduzidas com os 

necessários cuidados para que não provoquem esforços inconvenientes, choques ou fortes 

vibrações; 

– Os prazos de desmoldagem e de descimbramento devem, em geral, ser curtos e estabelecidos 

e justificados tendo em atenção as condições acima indicadas e atendendo à evolução das 

propriedades mecânicas do betão, convenientemente determinadas por ensaios; 

4.37. No caso particular das estruturas de betão armado e pré-esforçado, há que cumprir, na 

desmoldagem e descimbramento das peças, as disposições da cláusula 5.8 da norma NP ENV 13670-

1. 



  

DESIGNAÇÃO 

TRABALHOS EM BETÃO SIMPLES E ARMADO 

ESPECIFICAÇÃO 

TÉCNICA 

ET- ECC 300 CONSTRUÇÃO CIVIL VERSÃO: 01_2012 

 

ET-ECC 300_Trab.betao.simpl.arm.doc 10/11 

 

4.38. A desmoldagem dos fundos dos elementos estruturais, só poderá ser realizada quando o betão 

apresente uma resistência de pelo o menos 2/3 do valor característico, e nunca antes de 3 dias após 

a última colocação de betão. 

5. CONTROLE DE QUALIDADE  

Controle de produção 

5.1. O Empreiteiro obriga-se a efetuar o controle da produção - inspeções, ensaios e análise dos 

resultados, relativos ao equipamento, aos materiais constituintes, ao transporte, à colocação e cura, 

ao betão fresco e ao betão endurecido; para a verificação da conformidade com as especificações e 

as propriedades exigidas de acordo com a cláusula 9 da norma NP EN 206-1. 

5.2. Os procedimentos de controle da produção e o controle da conformidade serão verificados pelo 

Dono da Obra e pelo GGQ. 

5.3. Toda a informação do controle de produção deve ser anotada num livro de registos de acordo com 

o quadro 20 da norma EP EN 206-1. 

5.4. O controle dos materiais constituintes do betão, do equipamento, do processo de fabrico e das 

propriedades será efetuado de acordo com os quadros 22, 23 e 24 da norma NP EN 206-1, 

respetivamente, que definem o tipo e a frequência das inspeções e ensaios. 

5.5. Compete ao Empreiteiro verificar a existência de um controle de qualidade nos locais de produção 

dos materiais constituintes e, se não existir um controle adequado, deverá verificar se os materiais 

respeitam as normas. 

5.6. Os aspetos a inspecionar antes e durante as operações da betonagem são os definidos na cláusula 11 

da norma NP ENV 13670-1. 

Controle da conformidade 

5.7. A responsabilidade pela amostragem será, em princípio do Dono da Obra e do GGQ, podendo ser 

do Empreiteiro ou fabricante se for previamente estabelecido. 

5.8. A avaliação da conformidade do betão deve ser efetuada de acordo com a cláusula 8 da norma NP 

EN 206-1. 

Outros ensaios 
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5.9. No caso dos resultados dos ensaios sobre provetes moldados não satisfazerem as exigências de 

conformidade, se não estiverem disponíveis ou se existirem dúvidas quanto à resistência, durabilidade 

ou segurança da estrutura, devido a defeitos de execução ou à influência de condições 

meteorológicas extremas, podem exigir-se ensaios suplementares sobre carotes retiradas da 

estrutura, complementados ou não por ensaios não destrutivos na mesma. 

5.10. Se existirem dúvidas quanto à resistência e segurança da estrutura ou a execução não tiver sido 

realizada dentro das tolerâncias admitidas, o Dono da Obra poderá exigir ao Empreiteiro a realização 

de ensaios de carga. 

5.11. As condições preconizadas para o ensaio de carga, a duração do ensaio, os ciclos sucessivos de carga 

e descarga e as medições a efetuar, serão objeto de um programa pormenorizado,  o  qual será 

estabelecido de acordo com o Dono da Obra e o Projetista. 

5.12. As despesas com a realização do ensaio de carga são da responsabilidade do Empreiteiro. 

5.13. A sobrecarga a aplicar não deverá exceder o valor característico das sobrecargas adotadas no 

projeto. 

6. REJEIÇÕES DE BETÕES. 

6.1. No caso de a Fiscalização determinar a rejeição imediata dos betões que não satisfaçam o estipulado 

na NP EN-206-1, poderá ser estabelecido um acordo nas seguintes condições: 

6.1.1. Proceder-se-á, por conta do Empreiteiro, à realização de ensaios normais de provetes recolhidos em 

zonas que não afetem de maneira sensível a capacidade de resistência das peças; se os resultados 

obtidos forem satisfatórios a juízo da Fiscalização, a parte da obra a que digam respeito será aceite; 

6.1.2. Se os resultados destes ensaios mostrarem, como os ensaios de controle, características do betão 

inferiores às requeridas, considerar-se-ão dois casos: 

– Se as características atingidas (em particular as de resistência aos esforços) se situarem acima 

de 80% das exigidas proceder-se-á a ensaios de carga e de comportamento da obra, por conta 

do Empreiteiro, os quais, se derem resultados satisfatórios na opinião da Fiscalização, 

determinarão a aceitação da parte em dúvida; 

– Se as características determinadas forem inferiores a 80% das exigidas, o Empreiteiro será 

obrigado a demolir e a reconstruir as peças deficientes, à sua conta. 


